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RESUMO: A alimentação quando tem em sua estrutura componentes bioquímicos que 
auxiliam na permanência da homeostase do corpo, ou seja, permite que o indivíduo faça a 
prevenção de diversas doenças se faz necessário inclui-la no cardápio alimentar para que haja o 
seu consumo de maneira regular. Diante do cenário atual em que alimentos industriais são 
produzidos em larga escala e o custo baixo de adquirir tais produtos é mais atrativo para a maior 
parte da população; pois, os produtos naturais embora no ultimo século tenha apresentado 
resultados com relação a métodos de produção com menos custo, cultivares mais resistente a 
pragas e entre outros, ainda não consegue atender uma parcela significativa da população e 
diminuir os valor do repasse da produção desses produtos. Os ácidos graxos presentes diferentes 
alimentos e podendo ser encontrado em capsulas alimentícias é responsáveis por diversas 
funções e formações de tecidos e etc, o que permite a prevenção primária e o auxilio em 
tratamentos de doenças já instaladas. Por esse motivo, é necessário a divulgação dos benefícios 
do consumo de ácidos graxos. 
  
Palavras-chave: Ácidos graxos. Alimentação saudável. Doenças Crônicas não Transmissíveis.  
  
Área Temática: Nutrição.  
  
ABSTRACT: When food has biochemical components in its structure that help maintain the 
body's homeostasis, that is, it allows the individual to prevent various diseases if it is necessary 
to include it in the food menu so that it can be consumed on a regular basis. Given the current 
scenario in which industrial foods are produced on a large scale and the low cost of purchasing 
such products is more attractive to the majority of the population; Therefore, natural products, 
although in the last century they have presented results in relation to less expensive production 
methods, cultivars that are more resistant to pests and others, they still cannot serve a 
significant portion of the population and reduce the value of the transfer of the production of 
these products. . The fatty acids present in different foods and can be found in food capsules 
are responsible for various functions and tissue formation, etc., which allows primary 
prevention and assistance in the treatment of already established diseases. For this reason, it is 
necessary to publicize the benefits of consuming fatty acids.  
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INTRODUÇÃO  

A alimentação saudável não somente está ligada a reposição de energia para que seja 

efetivada determinada atividade, mais também, a manutenção metabólica do organismo, auxilio 

nas fases de desenvolvimento físico, formação fetal, prevenção de doenças e entre outros 

(ACCIOLY, 2009; BUSATO et al., 2015). 

O consumo de alimentos em excesso ou em pouca quantidade afeta a qualidade de vida 

que está intrinsicamente ligada entre um dos fatores a saúde física; em contra partida a ingestão 

em grande ou pouca escala de alimentos com pouco componentes bioquímicos benéficos pode 

ocasionar em muitos casos a morte. Isso, se deve não somente a fatores econômicos que podem 

limitar o acesso a alimentos de qualidade, como ademais, a hábitos alimentares que além de 

serem um reflexo de construção societária também reflete o acesso dos indivíduos a informações 

essenciais para se criar um pensamento acerca da necessidade não somente individual como 

também coletivo (ORTIGOZA, 2008; SHIMODA; SILVA, 2010; SILVA et al., 2014). 

Os ácidos graxos estão presentes em diferentes tipos de alimentos como em peixes, 

plantas e etc; assim como é possível a biofabricação de ácidos graxos, por exemplo, através de 

engenharia enzimática, área que estuda o melhor uso do processo catalítico das enzimas na 

indústria (MONTEIRO; DO NASCIMENTO SILVA, 2009; QIN et al., 2023). São elementos 

bioquímicos necessários para algumas ações benéficas para o corpo humano como a constituição 

neural adequada em fetos, doenças neurodegenerativas e na atuação anti-inflamatória 

(HACHEM; NACIR, 2022; PATEL et al., 2021). Por isso, tendo em vista o que foi exposto 

acima, o presente trabalho de revisão de literatura tem por objetivo alguns benefícios do 

consumo de ácidos graxos. 

METODOLOGIA  

O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura, a qual foram pesquisados 

artigos científicos disponíveis nas bases de dados eletrônicas PubMed, ScientificElectronic, 

Library Online (SciELO), Web of Science, Google Acadêmico e Portal Periódicos, publicados 

em língua portuguesa e inglesa, entre os anos de 2000 e 2024. As palavras-chave utilizadas foram: 

Ácidos graxos; Alimentação saudável e Doenças Crônicas não Transmissíveis. Os critérios de 

inclusão adotados foram de relacionamento com o tema e está entre os anos acima citados. E os 

critérios de exclusão foram os artigos que não estavam relacionados com o objetivo deste estudo 

e não estavam inseridos no período de consulta.     
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Pesquisas realizadas desde de a primeira metade do século XX comprovam que o 

consumo de ácidos graxos pode impedir o aparecimento de doenças como as neurodegenerativas 

e cardiovasculares; contribuir na qualidade de vida, pois está diretamente ligada ao 

funcionamento metabólico de algumas funções; aumento da capacidade imunológica; processos 

inflamatórios; e na formação e desenvolvimento fetal (CARLSSON et al., 2015; HIDALGO et 

al., 2021; HALADE et al., 2018; SAMBRA et al., 2021). 

Dentre os elementos nutricionais necessários para o consumo humano estão os ácidos 

graxos, que são moléculas catalogadas pela extensão da saturação carbono-carbono e na 

quantidade de átomos de carbono. Estruturalmente possuem uma extremidade de carboxila e 

metila, e devido ao números de átomos e extensão os ácidos graxos são divididos em ácidos 

graxos saturados, ou seja, ácidos graxos que somente apresentam ligações simples; já os ácidos 

graxos insaturados são aqueles que em sua estrutura atômica possuem um ou mais ligações 

duplas, podendo ser classificados como monossacarídeos ou polissacarídeos (HALADE et al., 

2018; PETERMANN et al., 2022).  Os PUFAs (ácidos graxos poli-insaturados de cadeia longa) 

são conhecidos por sua influência a nível celular; um dos mecanismos a ser citado é a capacidade 

anti-inflamatória, para essa função é necessária a atuação de enzimas para metabolização dos 

PUFAs, usando enzimas como a Lisil oxidase (LOX), Citocromos P450 (CYP) e 

a  cicloxigenase (COX); contudo o metabolismos redox e oxidativo desses PUFAs além de 

depender da localização do tecido onde será metabolizada também terá como critério a natureza 

dos PUFAs a serem metabolizada (HALADE et al., 2017; HIDALGO et al.,2021). 

Os captadores de PUFAs na atividade imunológica (figura 1) estão localizados próximos 

a células promotoras do sistema imunológico como os neutrófilos, macrofagos e célula T. 

Estudos científicos comprovam o efeito de PUFAs no acréscimo da proliferação de linfócitos; 

potencialização da ação dos linfócitos T reguladores, com atuação direta nos genes reguladores 

de linfócitos T, como por exemplo o FOXP3 considerado uma proteína de mestre de regulação 

transcricional; ação inflamatória induzida por LPS (lipopolissacarídeos);  supressão de 

linfócitos T Jurkart, que são oriundas leucemia de linfócitos T; ativação das armadilhas 

extracelulares de neutrófilos (NETs), que de acordo com a literatura é responsável pelo 

extermínio de bactérias extracelulares; acréscimo nos níveis da proteína CD206 presente no 

receptor da manose, cujo a função está relacionada a promoção do reparo tecidual; aumento da 

quantidade da lectina 1 do macrófago galactose tipo C (MGL1), que atua na ação anti-

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5971137/#R79
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inflamatória, além do desempenho supressor em células neoplásicas; e redução da ação das 

interleucinas (1, 8, 9,10 e 17) (CARLSSON et al., 2015; GUILHERME NETO; ALVES, 2023). 

Dentre as outras funções benéficas das PUFAs está a ação medicinal em doenças 

neurodegenerativas, como a DA (Doença de Alzheimer); preservação do bom funcionamento 

do sistema neural; e afeta diretamente o desenvolvimento neural de fetos  (PETERMANN et 

al., 2022). Para as doenças neurodegenerativa como a DA os PUFAs auxiliam no aumento da 

metaloprotease α-secretase que é uma das endopeptidases responsáveis pela clivagem de APP 

(proteínas percursora de amiloide) percursora de amiloides que podem formar placas senis, um 

dos fatores responsáveis para o desenvolvimento de DA (GALVÃO JÚNIOR, 2022; 

GICHTENTHALER et al.,2022). 

Em outros processos neurais os PUFAs podem auxiliar também em problemas de 

ansiedade, depressão, autismo e esquizofrenia; por causa de seu papel fundamental no 

desenvolvimento da membrana neural e com isso está diretamente ligada a expansão neural, 

influenciando diretamente na cadeia de transmissão de dados neurais, formação de novos 

neurônios, plasticidade sináptica, acréscimo da neurotransmissão dopaminérgica e na ação de 

produção energia (ATP) na promoção da excitabilidade elétrica neural, esse fato auxilia 

também na boa formação fetal (HALADE et al., 2018; PETERMANN et al., 2022). Pesquisas 

cientificas também comprovam que outras doenças podem ser atenuadas quando existe um 

consumo regular de ácidos graxos como doenças cardiovasculares, distúrbios cognitivos, 

bipolaridade e Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) (SAMBRA et al., 

2021). 

CONCLUSÃO  

É evidente, portanto, que o consumo de ácidos graxos é essencial para o bom 

funcionamento do corpo. 

Dentre os benefícios citados acima a função anti-inflamatória pode auxiliar na prevenção 

de doenças como as neoplasias, que podem ter como um dos fatores de aparecimento a 

inflamação crônica. Outro fator bastante importante é sua atividade de impedimento no 

aparecimento de doenças neurodegenerativas, como a Doença de Alzheimer, no qual a 

comunidade cientifica ainda não elucidou totalmente os mecanismos que induzem ao 

aparecimento da doença, contudo os mesmos estudos comprovam que o consumo de ácidos 
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graxos de maneira regular proporciona na quebra das placas senis um dos fatores responsáveis 

pela aparecimento dessa doença. 

Com isso, o presente trabalho de revisão de literatura atingiu seu objetivo ao elucidar 

alguns benefícios do consumo de ácidos graxos. 
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